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Jornal

Só a greve nos garante
Bancários do Rio rejeitam proposta rebaixada da Fenaban e
aprovam greve nacional a partir da próxima terça-feira, dia 6

Participe da assembleia nesta segunda,
dia 5, e venha construir uma greve forte

Nova assembleia, a partir das 18 horas, na Galeria dos Empregados do Comércio (Avenida Rio Branco, 120, 2º andar).
A greve forte e o sucesso da campanha salarial dependem da sua participação. Juntos somos mais fortes.

DEPENDE DA SUA PARTICIPAÇÃO - Bancários aprovam, por unanimidade, a greve a partir de terça-feira, dia 6, para pressionar os
bancos a avançarem na mesa de negociação. A participação de toda a categoria é fundamental para o êxito da campanha salarial

Os bancários do Rio aprovaram na última
quinta-feira, 1º de setembro, em assembleia
realizada na Galeria dos Empregados do
Comércio, a greve a partir do dia 6, terça-feira.
Um dia antes, no dia 5, tem nova assembleia
para organizar e garantir um movimento grevista
forte, capaz de pressionar os bancos a
apresentarem uma proposta digna.

A categoria rejei tou a proposta da
Fenaban (Federação Nacional dos Bancos)
colocada à mesa no dia 29 de agosto, em São
Paulo.  Os bancos ofereceram 6,5% de
reajuste salarial, índice que não cobre sequer
a inflação do período, e um abono de R$3
mil, além das mesmas regras da PLR de
2015. Não há também nenhuma sinalização

de melhorias nas condições de saúde e de
trabalho e nem nos itens de segurança e
igualdade de oportunidades. A presidente do
Sindicato Adriana Nalesso criticou a postura
dos bancos e convocou a categoria para
participar de uma forte greve nacional.

“Além de apresentar uma proposta que
representa perdas em relação à inflação do
período, os bancos não demonstraram nenhum
interesse em proteger os empregos, uma das
questões mais importantes para a categoria
diante da atual situação que é de demissões em
massa e fechamento de unidades”, disse. A
sindicalista lembrou ainda que os bancos
também não demonstraram interesse em
avançar em relação à igualdade de oportuni-

dades e ainda insinuaram que as mulheres
ganham menos porque “se licenciam mais do
trabalho”, numa afirmação “discriminatória,
machista  e absurda” contra o direito à licença-
maternidade. Destacou ainda que “é cada vez
maior o número de bancários adoecendo
vítimas de transtornos psicológicos em função
do assédio moral e da pressão por metas
abusivas, superando os casos de Ler/Dort”.

O presidente da CUT-RJ, Marcelo
Rodrigues, lembrou que a greve dos bancários
é a primeira para preparar uma greve geral de
todos os trabalhadores e convocou a categoria
a participar da luta para derrubar o governo
golpista de Michel Temer e defender os direitos
trabalhistas e a democracia.
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NÃO FIQUE DE FORA

Ainda não adquiriu seu ingresso
para a Festa dos Bancários?

O que está esperando? Não
perca a Festa dos Bancários que
será realizada nesta sexta-feira, 2
de setembro, no Centro Cultural
Ação Cidadania (Rua Barão de
Tefé, 75, na Saúde, Centro do
Rio).  Baixe logo o aplicativo

Bancários RJ de seu celular ou
samrtphone e curtir o show do
sambista Mumuzinho. Muita gente
bonita te espera no evento. Confira
em nosso site o passo a passo para
baixar o convite (www.bancarios
rio.org.br). Participe.

FIQUE DE OLHO

Bancos mentem e tentam
provar que 6,5% é igual a 15%

Em carta aos bancários, os
bancos estão tentando provar que a
proposta apresentada na mesa de
negociação pela Fenaban é boa.
Segundo os cálculos dos patrões, os
6,5% de reajuste somados aos R$
3 mil de abono equivalem a 15% de
reajuste (!), no caso de um salário
de R$ 2.700. Obviamente ninguém
é bobo para acreditar numa mentira
destas, que expressa o temor dos
bancos frente à decretação da greve
por tempo indeterminado anunciada
para o dia 6.

Em primeiro lugar, se a soma
dos dois é igual a 15% de reajuste,
então por que os bancos não
aceitaram a reivindicação dos
bancários, de correção dos salários
em 14,57%, correspondente à
reposição da inflação de um ano
(9,57%) mais 5% de aumento
real? Depois, os bancos

“esqueceram” de explicar que
sobre o abono incide imposto de
renda, e que a proposta impõe
perdas salariais, já que o abono
não será incorporado ao salário. E
mais: não esclareceram que não
havendo incorporação, o valor do
anuênio, do auxílio-alimentação,
refeição, auxílio-creche, PLR,
férias, 13º salário e demais verbas
será menor, como será também
menor o valor recolhido pelos
bancos à Previdência Social e ao
Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS).

O recado do Sindicato aos
banqueiros é o seguinte: parem
com mesquinharias, tomem
vergonha na cara, valorizem e
respeitem os responsáveis pelos
lucros bilionários alcançados pelo
sistema financeiro, e negociem com
seriedade. Chega de mentiras!


